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Este é o tema da palestra de amanhã com a

cantora e compositora Leci Brandão e o

deputado federal Vicentinho. O evento será

realizado na Sede do Sindicato e começa às 18h,
com a apresentação do grupo de percussão das

crianças do Centro Cultural Afrobrasileiro

Solano Trindade. A baiana Mira vai levar sua

barraca de acarajé. Todos estão convidados.

NA CULTURA
BRASILEIRA

Sócios do Sindicato
têm descontos em

28 faculdades
Os convênios mantidos pelo Sindicato

facilitam a vida dos estudantes por garantir
pagamento de mensalidades menores. A lista

das faculdades está na página 4.

O NEGRO

Brasil é exemplo no
combate à desigualdade

Programas do governo federal promovem inclusão social e elevam renda

O Brasil passou a ser definido como exemplo no combate à desigualdade
social por causa do desempenho econômico dos últimos anos, aliado às
políticas de distribuição de renda. A análise vem de relatório da ONU.

Página 3

MP da Saúde tem votação
adiada. Página 2

Não à cobrança de mensalidades
no Sesi. Página 3

CPIs na Assembléia só
cumprem tabela. Página 3
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DRA. LILIAN PETECOF GOMES OGEDA - (Trat. Canal - Odontopediatria)
DR. ALTAIR NACARATO  - (Buco Maxilo e Extração Dentes do Ciso)
DR. WAGNER ROSA JR. - (Periodontista)

LABORA TÓRIO DE PRÓTESE PRÓPRIO
Rua José Bonifácio, 671 - Salas 1 e 1A  - (próximo ao

Sindicato) - Tel./Fax: 4127-0418  - S. B. do Campo - CEP 09721-161

DR. REMILSON TEIXEIRA GOMES

- Especialista em Periodontia - (Gengiva / Tártaro)
- Especialista em Prótese Dentária
- Clínico Geral
DR. ANTONIO HELIO FABIO  - (Implante)

ODONTOLOGIA

Publicidade

Publicidade
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ANUNCIE NA TRIBUNA
9992-0326

Sócio do Sindicato tem
descontos em faculdades

Serviço

Se você pensa em pres-
tar vestibular ou estuda numa
das faculdades da lista abai-
xo, saiba que em convênio
com o Sindicato elas ofere-
cem descontos especiais nas

mensalidades e matrículas aos
sócios. Se você ainda não é
sócio, aproveite!

Na página do Sindicato
www.smabc.org.br você en-
contrará os links delas para

informações sobre os cursos
e períodos.

As duas últimas são de
convênio com a CUT São
Paulo e também dão descon-
tos aos sindicalizados.

• Unifai -  Ipiranga (6166-8555) e Vila
Mariana - SP (5087-0199)
• UniA - Santo André( 4435-8899 / 0800-
192929)
• Diadema Escola Superior - Diadema (4056-
5651)
• Faculdade Anchieta -  São Bernardo (4125-
8142)
• Faculdade Anglo Latino - Aclimação - SP
(3346-8877)
• Faesp - Campos Elíseos - SP (3661-5400)
• Cesma -  Mauá (4516-2166)
• Fasb - São Bernardo (08000193277 e 4335-
4875).
• FIT - Vila Clementino - SP (5589-2666)
• Faculdade Italo Brasileira - Moema - SP
(5055-0755)
• Faculdades Ribeirão Pires -  R. Pires (4828-
2066 e 4828-2820)
• Fama - Mauá (4512-6100)
• Famosp - Santa Terezinha - SP (6236-0788)
• Fefisa - Santo André (4451-0700)
• Fundação Escola de Sociologia - Vila Buarque
-SP (3123-7800/ 3255-2001).
• FIA - São Bernardo (4335-5070)

• Instituto Educacional - Santo André (4438-
9277)
• Instituto Octógno - Santo André (4437—
5577)
• Radial - Saúde SP (5541-5533)  Santo Amaro
e Santo André ( 5541-5533/ 5523-3023)
• UniABC - Santo André (4991-9868 e 4991-
9869)
• Uniban - São Bernardo (4362-9000)
• Unicapital  - Moóca - SP (6165-1000)
• UNIP - Alphaville - Vila das Mercês - Vila
Clementino— Jaguaré - Água Branca - Av.
Paulista • Santo Amaro - Pinheiros - Vila Gui-
lherme - Parque São Jorge e Aclimação SP
(3347-1000)
• Unib - Moema (5091-1155)
• Unisanta - Santos (13) 3202-7100
• Braz Cubas: 0800196144 (Convênio CUT)
• Universidade de Mogi das Cruzes:
0800192001 (Convênio CUT)

Pós- graduação
Fundação Santo André - (4979-3300)
Universidade Metodista - São Bernardo (4366-
5571)
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Participe do abaixo-assinado
contra mensalidades no Sesi
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

MP 316 pronta para a votação
Direitos
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Cana nele!
Marcelo França
Gabriel, filho mais
velho do ex-governador
Almir Gabriel,
candidato derrotado do
PSDB no Pará, foi preso
ontem, acusado de
provocar R$ 10 milhões
de prejuízos aos cofres
públicos.

Despropósito
Histérica a forma como
a mídia trata os atrasos
nos vôos. O problema é
sério, mas mínimo se
comparado aos atrasos
nos transportes
urbanos.

Será?
Será porque nos aviões
vai a turma do dinheiro
e nos ônibus a
população sem grana?

São eles!
A maioria dos
assassinados na capital
são homens, solteiros,
desempregados,
moradores da periferia
e só com o ensino
fundamental.

Incrível!
Pela primeira vez em
quatro anos os bancos
registram queda nos
lucros.

Brincadeira
A rede CNT estréia em
fevereiro o novo
programa do deputado
e costureiro Clodovil.
Vai se chamar Sua
Excelência.

Correto
A Justiça do Pará
condenou Wellington de
Jesus Silva a 29 anos de
prisão pelo assassinato
do sindicalista José
Dutra da Costa, em
2000.

Boa notícia
O emprego na indústria
brasileira subiu 0,4%
em setembro em relação
a agosto, segundo o
IBGE.

Má notícia
Ao contrário das
primeiras informações,
os passageiros da Gol
não morreram antes do
avião bater no chão.

Olha a lei!
Policiais poderão
dispensar o bafômetro
ao examinar motoristas
suspeitos de dirigir
alcoolizados.

Já estão nas mãos dos mem-
bros dos Comitês Sindicais e das
Comissões de Fábrica as listas de
assinaturas contra a cobrança das
mensalidades nas escolas do Sesi.

A entidade anunciou
que quer cobrar até R$
2.500,00 anuais a partir do
ano que vem. A medida de-
sencadeou protestos de pais
e dos sindicatos que conside-
ram a cobrança injusta pois
as empresas embutem no
preço dos produtos a contri-
buição que repassam ao Sesi.
As listas irão circular até dia
28. Cópias do abaixo-assina-
do podem ser retiradas na
Secretária-Geral, na Sede.

O plenário da Câmara
dos Deputados pode retomar
hoje a votação da Medida
Provisória (MP) 316, aquela
em que o trabalhador vítima
de acidente ou com doença
relacionada ao trabalho tem
o nexo ocupacional automa-
ticamente estabelecido. Esta
é a mesma MP que estabele-
ce o reajuste dos aposentados
e pensionistas e que trancam
a pauta de votação.

Um dos riscos aos traba-
lhadores nessa votação é pas-
sar a emenda do deputado

Comemoração - Com a entrega
dos últimos DVDs aos
trabalhadores, a Comissão de
Fábrica na Ford encerra as
comemorações dos seus 25
anos. O DVD traz um resumo
histórico do período, com
imagens das lutas e
comentários de quem participou
delas. Os interessados em
adquirir uma cópia devem
entrar em contato com a
Comissão pelo 4174-8177.

As listas contra a cobrança irregular circulam até dia 28

Armando Monteiro (PTB-
PE), que deixa para o traba-
lhador a tarefa de provar que
tem a doença ocupacional.

Em outra emenda, o de-
putado derruba critérios mais
justos para a definição do
grau de risco das empresas,
medida que fará com que elas
paguem o Seguro de Aciden-
te de Trabalho conforme o
número de acidentes.

Ou seja, as emendas são
retrocessos para a saúde do
trabalhador.

Monteiro é empresário e

presidente da Confederação
Nacional da Indústria.

Ainda dá tempo de pres-
sionar, mandando uma men-
sagem contra as emendas nos
endereços abaixo.
Telefone: (61) 3215-5434

Fax: (61) 3215-2434
Email:

dep.armandomonteiro
@camara.gov.br
Ou para todos os

deputados na página
www.camara.gov.br,

acessando o link participa-
ção popular

Reunião com os Comitês Sindicais de
Empresas de São Bernardo (exceto nas

montadoras) amanhã, às 17h30, na
Sede, para discutir Marcha a Brasília e

agenda de final de ano.

Convocação dos CSEs

Tucanos
querem

criminalizar
metroviários

Privataria

O presidente do
Sindicato dos Metroviá-
rios de São Paulo, Flávio
Godoi, teve que depor
terça-feira na Polícia Fe-
deral, para falar sobre a
greve de 24 horas reali-
zada pela categoria em
15 de agosto.

Ele e a executiva do
sindicato também fo-
ram citados pelo Minis-
tério Público de São
Paulo e a Procuradoria
Geral do Estado. Godoi
ainda é processado, jun-
to com o diretor de Im-
prensa da entidade,
Manuel Xavier Lemos
Filho, por matéria pu-
blicada no jornal do sin-
dicato.

“As ações compro-
vam que o Metrô e o go-
verno do Estado querem
impedir os metroviários
de lutar pela garantia de
seus direitos e de toda a
população”, denuncia
Godoi. “Os tucanos ten-
tam criminalizar a luta
da classe trabalhadora,
tratando-a como caso de
polícia”, afirma.

O centro da dispu-
ta entre o Metrô e o sin-
dicato é a privatização da
linha 4 do Metrô, a pri-
meira a ser entregue à
iniciativa privada por
uma parceria com o go-
verno do Estado.

A greve do dia 15
se insere nas ações de
combate contra as pri-
vatizações tucanas.
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Crescimento e programas
sociais reduzem pobreza

Relatório da ONU SAÚDE

A jornada
da vida

Departamento de Saúde do
Trabalhador e Meio Ambiente

Em Santo André, os netos de Maria José estudam pelo estímulo do Bolsa Família

Assembléia cria CPIs
contra governo Alckmin

Com 4 anos de atraso

O Brasil inverteu sua
posição no Relatório de De-
senvolvimento Humano
(RDH) da ONU. Até 2005,
o País era apontado como re-
ferência de desigualdade. Na
edição de 2006 do RDH, o
Brasil passou a ser definido
como exemplo na melhoria
da distribuição de renda.
“Nos últimos cinco anos, o
País combinou um sólido de-
sempenho econômico com a
redução na desigualdade de
rendimentos e na pobreza”,
sustenta o texto deste ano do
Pnud (Programa das Nações
Unidas para o Desenvolvi-
mento).

O desempenho brasilei-
ro é avaliado com base no ín-
dice de Gini, um indicador
de desigualdade de renda da
população que varia de 0 a
1. Quanto mais próximo de
1, melhor.

O índice do Brasil é
menor que outras 17 nações
da América Latina. Entre
elas, Venezuela, Peru, Para-
guai, Haiti, Jamaica e Haiti.

A Noruega está em primeiro.
Já o Níger, na África, apare-
ce como o país com as piores
condições para se viver.

Bolsa Família
O RDH 2006 destaca o

programa Bolsa Família
como um dos responsáveis
pelos avanços do Brasil. “O
crescimento econômico criou
empregos e promoveu au-
mento real de salário. E um
amplo programa social - o
Bolsa Família - tem feito trans-
ferências de renda para 11
milhões de famílias que vivem

na pobreza extrema ou mode-
rada para ajudar na alimenta-
ção, saúde e educação, crian-
do benefícios hoje e bases para
o futuro”, frisa.

O relatório destaca que
reduzir a desigualdade é im-
portante porque é uma das
formas de acelerar a redução
da pobreza.

“A taxa de redução da
pobreza de um país se dá em
função de dois fatores. O
crescimento econômico e a
parcela desse crescimento
apropriada pelos pobres. Em
outras palavras, quanto maior

a parcela que fica com as pes-
soas pobres, maior será a efi-
ciência do país em transfor-
mar crescimento em redução
da pobreza”, afirma.

Classificação
O RDH é calculado a

partir de três pontos. Educa-
ção, que leva em conta as
matrículas e o analfabetismo;
saúde, calculada pelo tempo
de vida; e renda per capita
em dólares. O Brasil registrou
avanços em longevidade e
renda, mas manteve-se está-
vel em educação.

Os dados se referem a
medições feitas dois anos an-
tes. Assim, o RDH do Brasil
aumentou quatro pontos em
2004 em relação a 2003 e
passou de 0,788  para 0,792.
Os números mantém o País
entre as 83 nações de médio
desenvolvimento humano.

Apesar da melhora do
índice brasileiro, o País per-
deu uma posição na lista dos
pesquisados. Em 2003, era o
68° e, agora, é o 69°.

O presidente da As-
sembléia Legislativa, depu-
tado Rodrigo Garcia (PFL),
anunciou a criação de Co-
missões Parlamentares de
Inquérito (CPIs) para inves-
tigar as irregularidades na
privatização da Eletropaulo
durante o governo Alck-
min e a prática de guerra
fiscal entre os Estados.

A abertura de CPIs na
Assembléia Paulista foi de-
terminação do Supremo
Tribunal Federal, depois de
declarar inconstitucional
artigo do regimento inter-
no exigindo que a criação
de comissões fosse aprova-
da pelo plenário.

Com esse artigo, a maio-

ria governista impediu a apro-
vação de qualquer um dos 70
pedidos de CPIs protocola-
dos, a maior parte para inves-
tigar atos do ex-governador
Alckmin.

A CPI da Eletropaulo
vai investigar o empréstimo
de cerca de R$ 3 bilhões do
BNDES ao grupo norte-ame-
ricano AES para a compra da
Eletropaulo no leilão de
privatização, em 2002.

No ano seguinte, o ex-
presidente do BNDES, José
Pio Borges, que autorizou o
empréstimo, foi trabalhar
como consultor do grupo
AES. O Ministério Público
Federal e o Tribunal de Con-
tas já consideraram o emprés-

timo irregular.
A outra CPI vai apu-

rar as ações do governo pau-
lista na guerra fiscal entre os
Estados.

O líder da bancada do
PT na Assembléia, deputa-
do Ênio Tatto, disse que o
partido queria que as CPIs
investigassem outros temas,
como as denúncias de su-
perfaturamento nas obras
do Rodoanel e do rebaixa-
mento da calha do Rio Tietê.

Ele disse que as CPIs
deveriam ter sido criadas no
ano passado e não agora, em
final de mandato. “É só para
cumprir a decisão do Su-
premo. É para inglês ver”,
concluiu.

16 dias de
ativismo contra

a violência

Mulheres

O dia 20 de novembro,
Dia Nacional da Consciên-
cia Negra, marca também o
início da campanha 16 dias
de ativismo pelo fim da vio-
lência contra as mulheres. Se-
rão veiculadas mensagens de
30 segundos no rádio e na
TV, narradas por atores,
contando histórias reais.

Segundo a socióloga
Lourdes Bandeira, a cam-
panha tem resultados efeti-
vos porque, quando o assun-
to ganha a mídia, “as mu-
lheres acabam tendo ânimo
e reforço para procurarem a
delegacia, a segurança públi-
ca e o juiz para denunciar a
situação de violência na qual
vivem”, disse.

A campanha ocorre si-
multaneamente em 130 paí-
ses.

O assunto redução
da jornada de trabalho,
de forma cíclica, volta aos
meios de comunicação,
seja por um estudo aca-
dêmico publicado, por
uma opinião especializa-
da ou pela necessidade
do movimento sindical
em criar empregos, traba-
lho e renda.

Na contramão, o siste-
ma de produção, como
sempre fez, defende o au-
mento da jornada e muita
flexibilização, tanto na
contratação como na utili-
zação das horas ao longo
do tempo. O argumento é
ganhar produtividade e
competitividade o que, se-
gundo eles, é a única for-
ma de sobrevivência numa
economia de mercado.

Vida melhor, mais
tempo para a família,
para o lazer, para a edu-
cação, o esporte e a cultu-
ra não são considerados
nessa discussão. Tempo
para o ócio, nem pensar.
Contrariamente ao que
muitos, sem saber, acredi-
tam, o ócio não significa
perda de tempo ou sim-
plesmente fazer nada. O
ócio é a oportunidade de
pensar os nossos proble-
mas, escolher nossos ca-
minhos, resolver nossos
desafios, fazer coisas pa-
ra nós mesmos, melhorar
o nosso dia a dia.

Frequentemente, en-
contramos os pseudo-in-
telectuais a serviço do sis-
tema propondo o geren-
ciamento do nosso tempo.
Para esses, o símbolo da
modernidade anti-estres-
se é dedicar 15 minutos
do nosso dia para pensar
e planejar nossas vidas,
claro, enquanto fazemos
aquela caminhadinha bá-
sica para manter a forma
física.

Besteira pura
O que está em jogo é

decidir o que é mais im-
portante.

Uma jornada de tra-
balho em função de uma
vida mais feliz e saudável
das pessoas?

Ou uma jornada em
função do lucro e da pro-
dutividade de um sistema
capitalista, insustentável
e auto destrutível de pro-
dução?


